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Queridas Irmãs,   
                              a mensagem conclusiva é um pouco especial: cada grupo que viveu o caminho capitular, 
sentado ao redor da mesma mesa escreveu palavras de saudação, deixando‐se inspirar pelo próprio nome.   

 
 
“Eu sou a Porta”  
Agradecemos a cada uma de vocês pela oração que nos ajudou a viver este evento na alegria, na 
paz e na busca comum daquilo que o Senhor quer da nossa Congregação nos próximos anos. 
Pareceu-nos de colher o forte convite a abrir a porta do nosso coração à compaixão do Bom 
Pastor para continuar a tecer nas nossas comunidades, na Igreja e no mundo, relações de 
comunhão, proximidade e gratuidade que nos levem a testemunhar a atenção à pessoa na 
interculturalidade. 
Uma saudação afetuosa a todas vocês.  
 
 
“Eu sou a Luz” 
Querida Irmã de Jesus Bom Pastor,   
Que nEle e com a tua comunidade estás dando a tua vida em Taiwan, Saipan, Moçambique, 
Gabão, Bolívia, Albania, México, Uruguay, Chile, Perù, Coréia, Venezuela, Filipinas, Argentina, 
Colômbia, Austrália, Brasil, Itália. 
Agradecemos-te por ter estado conosco neste Capítulo com o teu coração e a tua oração.  
Como no nascer do sol, a luz ilumina pouco a pouco as trevas e nos permite de ver e distinguir 
todas as coisas, assim o Espírito ilumine o teu olhar sobre a humanidade de hoje, para que seja 
aquele de Jesus Bom Pastor que depõe a vida e com a sua compaixão ‘assume o cuidado’ de cada 
homem e mulher na face da terra. Somos de diversas culturas e nacionalidades e tu, sinal na 
Igreja, de uma nova presença, seja sempre mais aberta ao outro que está próximo de ti para 
formar, na diversidade, a unidade do único povo com um único Pastor.  
 
 
“Eu sou a videira” 
Queridas Irmãs, desejamos partilhar a alegria pela bela experiência de fraternidade que vivemos. 
Somos gratas pelos tantos momentos de oraçao e de forte espiritualidade. Com exultância 
partilhamos a vida de cada circunscrição que nos abriu à riqueza das diversidades culturais.  
A escuta, o diálogo paciente com o auxílio do Espírito Santo e em atitude de discernimento, nos 
consentem de poder dizer: caminhemos juntas, prossigamos para frente, coratem! Deus está 
conosco, confiemos nEle! “Quem permanece em mim dará muito fruto”. 
 
 
“Eu sou o Pão” 
Queridas Irmãs, Pastorinhas todas, 
Desejamos que a nossa mensagem  seja como fragrância de pão, recém assado, que se expande no 
ar e chega até vocês com seu perfume. “Eu sou o pão da vida”, diz Jesus. Pão que sacia a fome 
humana de amor, de verdade, de justiça, de paz, de esperança, de vida em plenitude. 



Em cada eucaristia Jesus Pastor, crucificado e ressuscitado, se faz alimento para nós; sangue 
derramado e pão partilhado: dom de comunhão para o seu corpo que é a Igreja. 
Pão que nos torna ‘um’ mesmo sendo muitos, alimento partilhado que se multiplica, porque 
oferecido por aquele Amor que alimenta cada gesto de acolhida. de solidariedade, de compaixão, 
de ternura. 
A participação à mesa do Pão e da Palavra tornou bela e intensa a experiência entre nós: espigas 
crescidas em terras distantes, mas aquecidas sob o mesmo sol, pão de múltiplas formas, assado em 
fornos diversos, mas sempre para cuidar da vida. 
Obrigada por nos ter sustentado com a oração. Continuemos o caminho espalhando o ‘perfume’ da 
Vida para que chegue a outros Irmãos e Irmãs e, juntos, se participe do banquete do Esposo.  
 
 
“Eu sou a Ressurreição” 
Queridas, chegue até vocês a saudação nossa, das sete Irmãs do grupo Ressurreição. 
Nestes dias de Capítulo, fiéis ao nome que nos foi dado, esforçamo-nos para ser testemunhas e 
mensageiras da esperança que triunfa sobre toda nossa fragilidade e medo. Foram de sustento 
para nós as palavras do Senhor Jesus: “Permanecei em mim. Eu sou a Ressurreição”.   
O que comunicar a vocês desta experiência capitular? Foi mais uma confirmação de que a nossa 
Congregação tem um espírito vivo, jovem e atual: é o Espírito do Pastor ressuscitado vencedor da 
morte que nos une ao seu Amor, confiado a todas nós para que possamos testemunhá-lo! 
Desejamos enviar um abraço particular às Irmãs idosas ou doentes espalhadas pelo mundo: 
queridas Irmãs, a nossa Assembléia capitular notou cotidianamente a presença e a força da oração 
de vocês. Agora, retornamos às nossas comunidades locais, sustentadas pela certeza de que o 
sofrimento de vocês é linfa vital para a nossa tarefa apostólica. Um fraterno obrigada às Irmãs 
que, nas várias comunidades, estão junto com vocês para garantir ajuda física e sustento 
espiritual: a estas Irmãs nos unimos todas nós! O Senhor Ressuscitado possa nos encontrar no 
jardim da vida nova, hoje e sempre. Com afeto fraterno.  
As Irmãs da Ressurreição. 

 
 
 
 
 

 


